Subprojeto: ‘Competição entre plântulas de espécies arbóreas em florestas de Restinga, Ilha do Cardoso, Cananéia, São Paulo”
Participantes: Flávia Moraes de Jesus.
1. Introdução
Muitas são as teorias que buscam entender quais fatores influenciam a estrutura, a dinâmica e a alta diversidade encontrada nas florestas tropicais (Muller-Landau et al. 2004). As principais teorias sobre como se dá a manutenção da diversidade nos trópicos estão relacionadas principalmente à mortalidade dependente de densidade, envolvendo interação com herbívoros e patógenos especializados (Janzen 1970, 1971, Connell 1971, Harms et al. 2000), à alta produtividade da floresta, aos eventos estocásticos de mortalidade de árvores, à competição e à diferenciação na ocupação de nichos e na utilização dos recursos (Ricklefs 1977, Losos & Lao 2004).

Fatores abióticos, assim como as características físicas dos habitats também atuam determinando a distribuição e a manutenção da diversidade em florestas (Naylor 1985). Muitos estudos verificaram significativas associações entre as espécies vegetais e a topografia, a composição edáfica, a disponibilidade de nutrientes e a disponibilidade de luz (Valencia et al. 1994, Harms et al. 2001), sendo que qualquer variação encontrada para essas características ambientais pode influenciar a sobrevivência das sementes e o estabelecimento das plântulas, e dessa forma, influenciar padrões de distribuição encontrados para muitas espécies de plantas (Schupp 1995). Compreender como alguns fatores abióticos e bióticos atuam como filtros ecológicos em florestas tropicais e como eles podem influenciam na germinação de sementes, no estabelecimento e no desempenho de plântulas é uma questão chave para o entendimento da dinâmica e da manutenção da diversidade nessas florestas (Clark et al. 1999, Harms & Paine 2003). Diante disso, o presente projeto tem o objetivo investigar como a competição interespecífica e intraepecífica entre plântulas influencia no desempenho de espécies arbóreas. Esses são os dois fatores abordados nesse subprojeto e que são considerados importantes filtros ecológicos para a manutenção da diversidade de espécies arbóreas nas Florestas de Restinga da Ilha do Cardoso. 
2. Resultados Preliminares
2.1. Delimitação das áreas de estudo
Para a delimitação das áreas de estudo em cada uma das florestas de restinga da Ilha do Cardoso, foram feitas observações em fotos aéreas a partir do uso de um esterioscópio. A distinção entre as duas florestas foi feita pela diferença encontrada na estrutura do dossel e na sua coloração (diferença de tons de verde). Depois de identificadas, elas foram delimitadas a uma área de três hectares cada (Figura 1). 
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Figura 1. (A) Vista geral da localização das duas florestas de estudo no Parque Estadual da Ilha do Cardoso. (B) área delimitada em cinza, Restinga Baixa (RB), em marrom claro, Restinga Alta (RA).
A localização dos pontos amostrais dos experimentos de germinação e de competição foi sorteada dentro de cada área delimitada a partir dos valores obtidos pelos vértices de cada uma das áreas. Foram sorteados 30 pontos em cada floresta e para cada ponto foi registrada uma coordenada em UTM (coordenadas em metros, referenciadas ao datum horizontal SAD-69). A elaboração dos mapas e a obtenção das coordenadas dos pontos foram feitos com a ajuda do geógrafo Marcelo Brizzotti, também pesquisador do Projeto “Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restinga do Litoral Sul de São Paulo”. 


2.2 Medidas de desempenho: comprimento (cm) e peso seco (g) de plântulas de Myrcia multiflora e Myrcia bicarinata
Foram feitas medidas de comprimento e de peso seco de 30 plântulas de M. multiflora e 30 de M. bicarinata com o objetivo de ter um registro inicial dessas medidas. Esse registro servirá para a comparação do desempenho entre as plântulas que será feita com dados obtidos ao longo do tempo durante o experimento de competição. Foram semeadas o total de 21.150 sementes de M. bicarinata e 3.235 sementes de M.multiflora. A espécie M. bicarinata teve um sucesso germinativo de 49,62 %, produzindo um total de 10.495 plântulas, M.multiflora obteve 48, 93 %, produzindo 6.477 plântulas. Mesmo com a diferença no total de sementes colocadas para germinar, foi possível verificar que ambas apresentaram quase 50% de sucesso germinativo.

Dos quatro períodos de semeadura realizados para M. bicarinata, apenas um teve um maior sucesso germinativo, contribuindo para 81,26% de plântulas produzidas A maior porcentagem de produção de mudas para a espécie M.multiflora foi registrada no segundo período, correspondendo a 72,05%. As plântulas de M. bicarinata levaram em média 49,6 ± 23 dias para apresentar os primeiros pares de folhas cotiledonares totalmente expandidos, e as de M.multiflora levaram, em média menos dias, 41,7 ± 33,2 dias.
Quanto ao investimento em crescimento inicial realizado pelas duas espécies de Myrcia, foi registrado que as duas espécies diferiram quanto ao comprimento total de suas plântulas (p=0.0001, F=31,68, gl=1). Os comprimentos registrados para de M. multiflora e M. bicarinata foram respectivamente de 23,75 ± 5,44 cm e de 17,39 ± 2,94 cm (média ± desvio padrão, Tabela 1). No entanto, não foram encontradas diferenças em investimento no comprimento do caule (p=0.32, F=1,00, gl=1) e no comprimento da raiz (p=0.35, F=0,86, gl=1).

Com relação ao peso seco, foi registrado que nessa fase de vida elas não apresentaram diferença quanto à alocação de biomassa entre a parte aérea: peso seco das folhas (p=0.43, F=0,61, gl=1) e peso seco do caule (p=0.74, F=0,10, gl=1), e a subterrânea: peso seco da raiz (p=0.23, F=0,24, gl=1). Também não foi encontrada diferença na proporção de investimento entre raiz/caule entre as plântulas das espécies de Myrcia (p=0.46, F=0,54, gl=1).
Tabela 3. Médias e desvios padrões dos comprimentos (cm) e pesos secos (g) das plântulas de M. bicarinata e M. multiflora.
	Medidas
	M. bicarinata
	M. multiflora

	Comprimento total
	17,39 ± 2,94
	23,75 ± 5,44

	Comprimento de caule
	3,68 ± 1,03
	4,28 ± 1,75

	Comprimento de raiz
	10,11 ± 2,15
	12,26 ± 3,86

	Peso seco total
	0,25 ± 0,13
	0,26 ± 0,22

	Peso seco das folhas
	0,12 ± 0,06
	0,10 ± 0,07

	Peso seco do caule
	0,03 ± 0,01
	0,03 ± 0,02

	Peso seco das raízes
	0,10 ± 0,06
	0,09 ± 0,09


A porcentagem de plântulas produzidas, mesmo a partir de um total diferente de sementes, foi cerca de 50% para cada uma das espécies estudadas. Esse registro feito em ambiente natural das florestas sobre restinga indica que sob essas condições sementes das espécies de M. bicarinata e M. multiflora apresentam um sucesso germinativo semelhante ao encontrado por Zamith & Scarano (2004), num estudo realizado também com espécies de restinga, em Horto Florestal, no Rio de Janeiro. Eles registraram que uma espécie de Myrcia apresentou uma porcentagem média de germinação de 52 ± 23%, sendo o valor máximo de germinação de 91%, com amplitude de variação de 17-91%. No entanto, no presente estudo foi observada uma variação intraespecífica no que se refere ao sucesso germinativo. Foi possível detectar que mesmo sendo coletadas na mesma época do ano, as sementes de cada uma das espécies apresentou diferença quanto à porcentagem de plântulas produzidas. Isso pode estar relacionada à variação intrínseca de cada espécie com relação à sua viabilidade, assim como, a problemas ligados ao ataque de fungos (Carneiro 1986).

Outros estudos com espécies de Myrtaceae registraram maiores sucessos de germinação. Santos et al. (2004), por exemplo, estudando cinco espécies de Myrtaceae, registraram cerca 75% de sucesso de germinação, Guimarães et al. (2007) estudando germinação de Calyptranthes clusiifolia (Miq.) O. Berg. registraram uma alta porcentagem de germinação, entre 90 a 97%. No trabalho realizado por (T.H., Stefanello, V.S., Santos, L.B., Pereira, G.A., Morais dados não publicados), foi encontrado 72% de sementes germinadas para Myrcia cauliflora (Mart.) O. Berg. No entanto, vale destacar que esses últimos estudos foram realizados sob condições controladas, o que pode ter influenciado para o maior sucesso germinativo.

As sementes de espécies geralmente, que compõem as florestas sobre restinga apresentam uma viabilidade reduzida devido às altas temperaturas e ao dessecamento, e que para muitas espécies a habilidade de tolerar essa dessecação também está relacionada ao nível de maturação dos frutos. No entanto, mesmo apresentando 50% de sucesso reprodutivo, o gênero Myrcia aqui estudado produziu no total 34.385 mudas de plântulas, indicando que essas espécies têm um grande potencial para uso em programas de implementação de recomposição vegetal em florestas sobre restinga.

Quanto ao investimento no crescimento, foi encontrado que M. multiflora teve em média maior comprimento total quando comparada à M. bicarinata. A teoria sobre o crescimento de plantas em ambientes com múltiplos fatores de estresse, prediz que elas buscam maximizar sua parte aérea para favorecer a aquisição de recursos mais limitantes. Essa característica pode estar relacionada à estratégia de redução na competição pelo acesso à luz, que pode ser favorável aos indivíduos de M. multiflora na garantia de seu estabelecimento e sobrevivência durante essa fase inicial.

Diferenças nos padrões de alocação refletem diferenças nas estratégias dos indivíduos, que por sua vez, são resultantes das diferentes pressões seletivas que atuam sobre eles. Como visto neste estudo, as duas espécies se diferiram somente quanto ao crescimento, sugerindo que a estratégia nessa fase para a espécie M. multiflora seja garantir o estabelecimento dos seus indivíduos em meio ao ambiente heterogêneo das florestas de restinga. De acordo com alguns autores são esperadas mudanças no padrão de alocação de biomassa entre as diferentes fases de vida da planta, e que isso poderia refletir as mudanças das prioridades na aquisição de recursos para a garantia da sua sobrevivência ao longo do seu desenvolvimento. E cada estratégia de alocação pode ser influenciada tanto por fatores genéticos, quanto por fatores ambientais. No entanto, questões sobre como os padrões de alocação e de morfologia entre raíz/caule variam nas fases inicias da vida das plantas, ainda permanecem pouco exploradas.

As florestas sobre restinga na Ilha do Cardoso são diferenciadas quanto à composição de nutrientes do solo, à periodicidade de alagamentos e à intensidade luminosa. Os dados de investimento registrados mostram que nessa fase elas não sofrem pressões devidas ao estresse ambiental, mas como já discutido, isso pode variar de acordo com a ontogenia, com a variação temporal e espacial. Entender como essas diferenças influenciam na ocorrência das espécies em cada uma das suas fases de vida, em meio a heterogeneidade encontrada nessas florestas, traria uma importante contribuição no conhecimento sobre como as florestas estão estruturadas.

De acordo com Oliveira et al. (2010, dados não publicados) as duas espécies de Myrcia aqui estudadas estão entre as dez espécies que possuem os mais altos índices de agregação, na fase adulta, em área periodicamente alagada, sendo que ambas estão igualmente agregadas. No entanto, Faria (2008), estudando a comunidade de plântulas, não registrou a ocorrência dessas espécies de Myrcia nessa mesma área de floresta alagada, e sim, em áreas de florestas não alagadas. Isso indica claramente que essas duas espécies possuem diferentes estratégias de estabelecimento nas diferentes fases ontogenéticas. Essa variação na densidade e agregação pode ser influenciada tanto por pressões ambientais, quanto por filtros biológicos, como por exemplo, ataque de patógenos, herbívoros ou mesmo por influência de interações competitivas. É possível que tais pressões estejam atuando mais intensamente em fases subsequentes às de plântulas, e que essas seleções estejam moldando a ocorrência dessas espécies nas diferentes florestas de restinga da Ilha do Cardoso.
3. Considerações
O planejamento agora está focado na reestruturação do experimento de competição e na sua montagem. Os dados obtidos do crescimento e de alocação de recursos pelas plântulas de Myrtaceae aqui registrados dão uma importante informação do início dessa fase de vida e serão úteis para uma comparação de desempenho ao final do estudo.
4. Cronograma: 2º semestre de 2011
	Atividades
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	1. Montagem do experimento de competição           
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	2. Coleta de dados
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	3. Revisão bibliográfica
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	5.    4. Produção de artigos científicos
	
	x
	x
	x
	x
	x
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